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RESUMO
Trabalhadores industriários estão expostos a di-
versas situações que podem agravar a sua saúde. A 
promoção da saúde no trabalho é de extrema importân-
cia e exige intervenção interdisciplinar. Objetivo: identi-
ficar o perfil antropométrico e a relação de flexibilidade 
com a presença de dor e desconforto em trabalhadores 
da indústria do município de Santa Cruz do Sul, RS. 
Método: trata-se de um estudo transversal com 124 
trabalhadores industriários de ambos os sexos. Na ava-
liação antropométrica foram analisados índice de massa 
corporal e percentual de gordura, já para a flexibilidade 
foram realizados os testes do manguito rotador e sentar 
e alcançar. A dor e desconforto foi identificada através 
de uma figura do corpo humano onde eles referiam 
estes sintomas. Resultados: a maioria dos industriários 
apresentam excesso de peso (56,4%) e bom percen-
tual de gordura (49,2%), porém possuem resultados 
inadequados de flexibilidade de ombro (71,0%) e parte 
posterior de tronco e pernas (64,6%) e presença de 
dor e desconforto em ombros (50%) e costas (26,6%). 
Ao relacionar a flexibilidade com a presença de dor e 
desconforto, percebe-se que as variáveis não se rela-
cionam diretamente. Considerações finais: o perfil dos 
trabalhadores da indústria se caracteriza por excesso de 
peso, baixa aptidão na flexibilidade e presença de dor e 
desconforto. Sobre a dor e desconforto observa-se uma 
tendência de associação entre níveis de flexibilidade 
inadequada e a presença destes sintomas. 
Palavras-chave: Saúde do Trabalhador; Antropo-
metria; Flexibilidade.
ABSTRACT
Industry workers are exposed to many situations 
that can aggravate their health. Promoting health at 
work is extremely important and requires interdiscipli-
nary intervention. Objective: identify the anthropome-
tric profile and flexibility in relation to the presence of 
pain and discomfort in workers of Santa Cruz do Sul 
industry, RS. Method: this is a cross-sectional study wi-
th industry workers. Anthropometric evaluations were 
analyzed by body mass index and fat percentage, and 
the flexibility was evaluated by rotator cuff and sit and 
reach tests. The pain and discomfort were identified 
by a figure of the human body where they reported 
these symptoms. Results: most industry workers have 
overweight (56.4%) and good fat percentage (49.2%), 
but have inadequate results of shoulder pliability 
(71.0%) and back and legs pliability (64.6%) and pre-
sence of pain and discomfort in shoulders (50%) and 
back (26.6%). By linking pliability with the presence of 
pain and discomfort, we can observe that the variables 
do not relate directly. Closing remarks: the profile of 
industry workers is characterized by overweight, low 
pliability and presence of pain and discomfort. About 
the pain and discomfort it is observed a tendency of 
association between levels of inadequate pliability and 
the presence of these symptoms.
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INTRODUÇÃO
Os trabalhadores da indústria estão expostos dia-
riamente a diversas situações que agravam a sua saúde 
como, por exemplo, extensa jornada de trabalho, ativi-
dades cansativas e repetitivas, acidentes de trabalho, 
entre outras. Além disso, muitas vezes exercem ativi-
dades com pouco gasto energético, que associados a 
outros fatores podem levar à prevalência de obesidade, 
baixa flexibilidade e presença de dor.1
Neste sentido, a promoção da saúde e prevenção 
de lesões no trabalho é uma questão que exige inter-
venção interdisciplinar, entretanto nem sempre esta é 
uma preocupação dos meios produtivos. A exposição 
prolongada a condições inadequadas durante a ativida-
de laboral pode levar a distúrbios musculoesqueléticos 
e outras doenças ocupacionais, que são responsáveis 
por uma grande parcela dos afastamentos do trabalho, 
produzem dor e afetam a qualidade de vida e a capaci-
dade funcional do trabalhador.2
Entre os agravos que podem acometer os trabalha-
dores está o excesso de peso, cada vez mais evidente 
na população em decorrência dos fatores econômicos, 
sociais e hábitos de vida. O sobrepeso e a obesidade 
estão significativamente associados a um amplo espec-
tro de agravos como diabetes, hipertensão, doenças 
cardíacas, dislipidemia, disfunção endotelial, acidente 
vascular encefálico, osteoartrite, apnéia do sono e pro-
blemas respiratórios. Além destas patologias, existem 
evidências científicas que sugerem que o aumento da 
massa de gordura corporal diminui a estabilidade pos-
tural, potencializando as chances de problemas postu-
rais.3-6 Comprometimentos ortopédicos relacionados ao 
excesso de peso também devem ser considerados, visto 
que a tendência de encurtamentos e alongamentos ex-
cessivos interferem diretamente no equilíbrio postural e 
nos consequentes quadros de dor.7
A flexibilidade é uma característica importante 
para aptidão física, podendo estar associada à dor, 
limitações funcionais e dependência nas atividades fí-
sicas.8 Há diversas recomendações sobre a importância 
de níveis positivos de flexibilidade, incluindo ganhos 
de amplitude de movimento, funcionalidade das arti-
culações, redução de dores e a manutenção da saúde 
musculoesquelética, consequentemente melhorando a 
postura corporal e influenciando positivamente na reali-
zação das atividades laborais e de vida diária.8,9 
Para identificar o excesso de peso e a saúde mus-
culoesquelética são utilizados métodos específicos.10,11 
As medidas antropométricas são utilizadas para identi-
ficar o excesso de peso e os riscos cardiometabólicos.12 
Já, a saúde musculoesquelética é avaliada entre outras 
variáveis pela flexibilidade.8,9 Diante destas questões, 
este estudo buscou identificar o perfil antropométrico 
e a relação de flexibilidade, com a presença de dor e 
desconforto em trabalhadores da indústria do município 
de Santa Cruz do Sul, RS.
MÉTODO
Trata-se de um estudo transversal de 124 traba-
lhadores de indústria, de ambos os sexos, com amostra 
extraída do Projeto “Saúde do Trabalhador e Estilo de 
Vida”, em que foram investigados 400 trabalhadores, de 
ambos os sexos, formalmente contratados em diversos 
ramos de atividade, representados pela indústria (31%), 
comércio (21%), serviços (41%), construção civil (5%) e 
agropecuária (2%). Esta amostra foi extraída consideran-
do os 29.341 trabalhadores formais do município de Santa 
Cruz do Sul, conforme dados do Ministério do Trabalho 
e Emprego - RAIS/RAISENTAB (2005), calculada confor-
me a proposição de Arkin e Colton, apud Tagliacarne.13 
Portanto, esta pesquisa é um recorte do referido projeto, 
sendo que os resultados apresentados neste artigo são 
referentes aos 31% de trabalhadores da indústria.
Após o contato com os setores econômicos e 
posteriormente com trabalhadores, ocorreu a seleção 
dos sujeitos por adesão voluntária à pesquisa, mediante 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Foram 
adotados os seguintes procedimentos metodológicos: 
instrumentalização dos pesquisadores e bolsistas, 
coleta de dados através de questionário previamente 
validado em estudo-piloto,14 avaliação antropométrica e 
da saúde musculoesquelética. 
Na avaliação antropométrica foram analisados 
índice de massa corporal (IMC), calculado pela fórmula 
massa corporal (kg) ÷ estatura2(m), classificando-se os 
resultados segundo a Organização Mundial da Saúde,15 
reunindo-se os diferentes graus de obesidade. O percen-
tual de gordura (%G) foi avaliado através de três dobras 
cutâneas, obtidas por meio do compasso de Lange, sendo 
estimado pela equação Jackson e Pollock e posteriormen-
te de Siri e classificado segundo Pollock e Wilmore.16
Na saúde musculoesquelética foi avaliada a flexi-
bilidade, pela medida do manguito rotador (MR) e teste 
de sentar e alcançar (TSA), posteriormente classificada 
de acordo com Nahas.17 Com relação à flexibilidade, 
os resultados foram dicotomizados nas classificações 
“adequada” e “inadequada”.
A variável dor e desconforto foi obtida através do 
questionário de estilo de vida, em que os entrevistados 
autorreferiam a presença destes sintomas e após indi-
cavam o local de ocorrência, através de uma figura do 
corpo humano.14
Os dados obtidos foram analisados no Statistical 
Package for Social Sciences for Windows (SPSS - versão 
20.0), utilizando estatística descritiva, através de média e 
percentual, e analítica, através do teste de Qui Quadrado. 
O nível de significância considerado foi de p < 0,05.
O projeto foi previamente aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos, da Universidade 
de Santa Cruz do Sul (UNISC), sob protocolo 4911/07.
RESULTADOS
Foram sujeitos desta pesquisa, 124 trabalhadores 
do setor da indústria, havendo predomínio do sexo mas-
culino (68,5%), com idade média de 32,72±9,6 anos.
Em relação ao IMC, observou-se que a maioria dos 
trabalhadores foram classificados com excesso de peso 
(56,4%), com predomínio entre os homens. Quanto ao 
%G, o resultado mais expressivo foi “bom”, sendo pos-
sível observar que as mulheres obtiveram percentuais 
de gordura mais elevados.
Observando os resultados da avaliação da fle-
xibilidade do ombro, considerando os lados direito e 
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Ao relacionar a flexibilidade de cada região do 
corpo com a presença de dor e desconforto (tabela 4), 
percebe-se que as variáveis não se relacionam direta-
mente. Cabe ressaltar a tendência de associação entre 
dor/desconforto e flexibilidade inadequada na região 
posterior do tronco. Outro fator importante a destacar 
é a alta prevalência de dor e desconforto naqueles que 
possuíam flexibilidade inadequada, onde a região das 
costas demonstrou valores maiores (74,5%).
esquerdo, a maioria dos trabalhadores obtiveram a clas-
sificação “inadequada”, sendo 74,2% do lado direito e 
67,8% do lado esquerdo, resultado que aponta baixa 
flexibilidade (Tabela 2).
Notou-se que no TSA, a maioria dos sujeitos 
avaliados obtiveram classificação “inadequada”, apre-
sentando resultados semelhantes, tanto no sexo mas-
culino, quanto feminino (Tabela 2).
Variáveis
 
IMC
     Baixo peso
     Peso normal
     Sobrepeso
     Obesidade
%G
     Bom 
     Média
     Ruim
Masculino n (%)
1 (1,2)
32 (37,6)
34 (40,0)
18 (21,2)
53 (62,4)
10 (11,8)
24 (25,9)
Feminino n (%)
1 (2,6)
20 (51,2)
9 (23,1)
9 (23,1)
11 (28,2)
10 (25,6)
18 (46,1)
Geral n (%)
2 (1,7)
52 (41,9)
43 (34,7)
27 (21,7)
64 (49,2)
20 (16,1)
40 (32,2)
Sexo
Tabela 1 - Dados antropométricos dos sujeitos da pesquisa.
n: total da amostra; IMC: índice de massa corpórea; %G: percentual de gordura.
 
Manguito Rotador 
Direito
     Adequada
     Inadequada
Manguito Rotador 
Esquerdo
     Adequada
     Inadequada
Sentar e alcançar 
     Adequada
     Inadequada
Masculino n (%)
24 (28,2)
61 (71,8)
23 (27,0)
62 (72,9)
31 (36,4)
54 (63,6)
Feminino n (%)
8 (20,8)
31 (79,6)
17 (43,5)
22 (56,5)
13 (33,4)
26 (66,6)
Geral n (%)
32 (25,8)
92 (74,2)
40 (32,2)
84 (67,8)
44 (35,4)
80 (64,6)
Sexo
Tabela 2 - Dados de flexibilidade dos sujeitos da pesquisa.
n: total da amostra; M: masculino; F: feminino.
Região corporal
 
MS Direito
     Sem dor
     Dor/desconforto
MS Esquerdo
     Sem dor
     Dor/desconforto
 Tronco (posterior)
     Sem dor
     Dor/desconforto
Adequada n (%)
15 (23,4%)
17 (28,3%)
27 (33,8%)
13 (29,5%)
31 (42,5%)
13 (25,5%)
Inadequada n (%)
49 (76,6%)
43 (71,7%)
53 (66,2%)
31 (70,5%)
42 (57,5%)
38 (74,5%)
p 
0,534
0,632
0,052
Flexibilidade
Tabela 4 - Relação entre dor e desconforto com flexibilidade 
adequada/inadequada.
MS: membro superior; p: nível de significância; n: frequência; %: percentual.
 
Ombro Direito
     Sem dor
     Dor/desconforto
Ombro Esquerdo
     Sem dor
     Dor/desconforto
Região Lombar 
     Sem dor
     Dor/desconforto
Masculino n (%)
67 (78,8)
18 (21,2)
68 (80,0)
17 (20,0)
63 (74,1)
22 (25,9)
Feminino n (%)
23 (59,0)
16 (41,0)
28 (71,8)
11 (28,2)
28 (71,8)
11 (28,2)
Geral n (%)
90 (72,6)
34 (27,4)
96 (77,4)
28 (22,6)
91 (73,4)
33 (26,6)
Sexo
Tabela 3 - Prevalência de dor e desconforto.
n: total da amostra; M: masculino; F: feminino.
Com relação à dor e desconforto na população es-
tudada, pode se perceber que há pouca prevalência de 
dor, uma vez que de 22,6% a 27,4% dos trabalhadores 
mencionaram dor e desconforto. Entretanto, observa-se 
que no sexo feminino, esse percentual encontra-se supe-
rior (41,0%) no ombro direto (Tabela 3).
DISCUSSÃO
Entre os achados decorrentes das questões en-
focadas neste estudo, com o objetivo de identificar a 
condição antropométrica e a presença de dor/descon-
forto e a relação com a flexibilidade em industriários, 
constatou-se o excesso de peso, principalmente entre os 
homens e níveis reduzidos de flexibilidade em determina-
das regiões do corpo e prevalência de dor e desconforto.
Nos resultados desta pesquisa os homens apre-
sentaram maiores porcentagens de sobrepeso, quando 
comparados às mulheres, assim como também os 
maiores valores de excesso de peso. Resultados seme-
lhantes foram encontrados em estudo realizado com 
trabalhadores urbanos da região amazônica do Brasil, 
que detectou a prevalência de sobrepeso em 38% das 
mulheres e 50,4% dos homens.18
Pesquisas realizadas com diferentes categorias 
profissionais têm apontado para a presença de excesso 
de peso nos trabalhadores.2,12,14,19 Entre estas, a que 
enfocou o perfil de IMC de trabalhadores do tribunal 
regional eleitoral, da cidade de Campo Grande, relacio-
nando por sexo, este estudo detectou que, nas mulhe-
res, houve um predomínio de peso normal (64,52%) e 
nos homens de sobrepeso (39,68%).19 Outra pesquisa 
realizada com merendeiras, na cidade de Niterói, RJ, 
constatou que esta população possuía grande pre-
valência de sobrepeso e obesidade. Adicionalmente, 
propuseram um programa de intervenção de exercício 
físico domiciliar, com duração média de 40 minutos, 
três vezes por semana, e concluíram que o programa de 
exercício se mostrou eficaz, na perda de peso.20
Diante da persistência do excesso de peso entre os 
trabalhadores, estudo feito em Fortaleza buscou determi-
nar o perfil antropométrico e de saúde de participantes do 
Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT) e observou 
a presença de sobrepeso entre os trabalhadores, assim 
como a refeição analisada se apresentou hipercalórica, 
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tura”, baseado em intervenções teóricos-práticos ao 
ser utilizado na prevenção e tratamento da dor lombar, 
se mostrou eficiente no ganho de flexibilidade no TSA 
em trabalhadores administrativos, além de apresentar 
melhora da qualidade de vida, capacidade funcional e 
redução da dor.34 O método “Pilates” também se mos-
trou um grande aliado no ganho da flexibilidade articu-
lar e a consequente redução da dor.35,36 Tais métodos 
devem ser considerados por sua importância na saúde 
musculoesquelética, principalmente em abordagem 
que busque ganho de flexibilidade e redução de dor, na 
população estudada, que no presente estudo apresen-
taram baixos resultados nesta variável.
Pesquisa com industriários do Rio Grande do Sul 
(RS), buscando identificar a prevalência da prática de 
ginástica laboral, constatou a prevalência de 40,3%, 
sendo este um bom resultado para a nossa realidade, 
porém esta foi maior no sexo feminino, naqueles que 
possuíam maior escolaridade, nos que já relataram ser 
mais ativos durante o lazer e além disso, apresentavam 
menor intensidade de esforço na atividade laboral 
desenvolvida.37 Ainda no RS, foi observada elevada 
prevalência de inatividade física (45,6%) entre os in-
dustriários, estando relacionada à insatisfação com o 
peso corporal. Portanto, são necessárias estratégias de 
promoção da saúde que objetivem não somente a perda 
de peso, mas também o aumento da flexibilidade, já que 
assim podemos prevenir uma grande série de doenças e 
distúrbios osteomusculares.38
Diante destas questões programas de promoção 
de estilos de vida ativos e saudáveis, como o Lazer 
Ativo, criado pelo Serviço Social da Indústria, têm se 
mostrado grande aliado na promoção da prática de ati-
vidade física, já que estimula os trabalhadores do setor 
a adotarem estilos de vida mais saudáveis, através de 
medidas informativas e motivacionais.39
CONSIDERAÇÕES FINAIS
De um modo geral, o perfil antropométrico dos 
trabalhadores da indústria de Santa Cruz do Sul, RS, 
se caracterizou pelo predomínio de excesso de peso e 
níveis inadequados de flexibilidade, apontando riscos 
para a aptidão musculoesquelética. Embora a referência 
sobre dor e desconforto não tenha sido expressa pela 
maioria dos trabalhadores se observa uma tendência de 
associação entre níveis de flexibilidade inadequada e a 
presença de dor e desconforto. Diante desses resultados 
cabe ressaltar a importância de intervenções interdiscipli-
nares que busquem melhorar a aptidão muscular na exe-
cução e orientação das atividades destes trabalhadores, 
visando a prevenção e promoção à saúde dos mesmos.
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hipoglicídica e hiperproteica, Portanto, mesmo com o PAT, 
criado pelo Governo Federal, visando a complementação 
alimentar de trabalhadores de baixa renda, a alimentação 
destes se mostrou inadequada.21
Entre os estudos que enfocaram o excesso de 
peso, uma pesquisa recente observou que o IMC se 
relaciona com a flexibilidade, uma vez que o excesso de 
peso tem influência na limitação de movimento, com a 
consequente redução da flexibilidade.22 No que concer-
ne à flexibilidade, os resultados dos estudos com traba-
lhadores têm se mostrado pouco positivos, indicando 
também uma relação com agravos musculares. Foi o 
que apontou pesquisa realizada na Bahia em que cerca 
de 28% das mulheres e 37,6% dos homens trabalha-
dores da indústria eram obesos ou tinham sobrepeso, 
assim como a alta prevalência (50,1%) de distúrbios 
musculoesqueléticos, nesta população.23
Na cidade de Canoas, Rio Grande do Sul (RS), 
foram avaliados trabalhadores da indústria metalúrgica, 
sendo constatada alta prevalência (75,2%) de sintomas 
musculoesqueléticos, destes 38,5% já tinham estado 
afastados por estes problemas. Decorre daí a importân-
cia da implementação de ações de prevenção de lesões 
e promoção da saúde no ambiente de trabalho.24 
Cabe ressaltar que a atividade laboral pode estar 
diretamente relacionada à composição corporal dos tra-
balhadores, fato que foi observado em estudo realizado 
com trabalhadores que realizavam corte manual de cana 
de açúcar que, durante a safra apresentavam redução 
de peso e da gordura corporal e aumento de massa 
magra, em contraste aos relatos de alta prevalência de 
alterações antropométricas em instrutores de autoesco-
la, que pode decorrer da influência da longa jornada de 
trabalho com baixo gasto calórico.25,26
Portanto, a organização do trabalho pode influen-
ciar o perfil antropométrico dos trabalhadores, assim 
como os níveis de flexibilidade dos mesmos. Na pers-
pectiva de identificar intervenções que possam minimi-
zar este quadro, pesquisas feitas com ginástica laboral 
buscam analisar os efeitos da mesma sobre diversos 
aspectos da saúde dos trabalhadores. Nessa perspectiva, 
achados científicos apontam que a mesma está relaciona-
da ao ganho de força muscular, à diminuição da dor e o 
aumento da flexibilidade e qualidade de vida, contribuindo 
na prevenção de lesões por esforços repetitivos e distúr-
bios osteomusculares relacionados ao trabalho.27-30
Entre as ações que podem contribuir na prevenção 
destes distúrbios e lesões, estão as atividades físicas. 
Portanto, exercícios que visam a flexibilidade são de ex-
trema importância, pois se mostram eficazes, tanto na 
prevenção, quanto na reabilitação, diminuindo a dor ou 
reduzindo o número de lesões. Em nosso estudo encon-
tramos altos níveis de flexibilidade inadequada no TSA, 
sendo que a flexibilidade do quadril é um importante 
fator a ser preservado em todos os indivíduos, por sua 
relação com a coluna lombar, além de reduzir a dor e 
melhorar o desempenho nas atividades de vida diária, 
influenciando positivamente na atividade laboral.9,31,32
 Neste sentido, a prática regular da natação tem 
sido indicada como um fator que colabora para o de-
senvolvimento da flexibilidade e alguns estudos têm 
mostrado um aumento da mesma, após um período 
de treinamento.33 Também o método “Escola da Pos-
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